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EXPEDIENTE 

Todos que desejarem ser assignantes 
dVO Mosquito» é só remetterem pelo 
correio uma carta para o escriptorio sito 
a Rua S. João n. 142, com 1^500 ou 
4f000, nome e morada, que logo será 
attendida. Essas cartas não precisam ser 
registradas. 

—Também, é cousa muito vulgar. 
Botaremos os anuuacios das melhores ca- 

sas daqui de S. Paulo, sem consultar cora 
eilas alé sahir o 1.° numero. 

Depois de sahir levaremos o jornal em 
cada casa e mostraremos os seus aununcios. 
E ellas veudo-os tal será que náo quei- 
ram assignar o nosso jornal e que nSo 
queiram também deixar os seus annuu- 
cios pagando um tauto por mez. 

Heim? 
-Sim, 

i,m«iwrBM«#iB!Wiapii#«ii^iMlwti#a'ii'»ii'i»»»««' 
charo amigo. 

TELEPHONO 
Trim... Trim .. Trim... 
—Quem falia? 
—Menotti Souza. 
—Ah! então, bom dia. 
—Bom dia charo amigo Brasilio Pires, 
—Mas, o que desejas? 
—Eu desejava propor uma cousa com- 

tigo. 
—Qual è essa cousa? 
—E' á seguinte: fazer um jornalzinho. 
—Homem! eu topava bem. 
—Então, mãos á massa e á obra. 
—E assignantes? 
—Quanto aos assignantes é muito sim- 

ples. 
Em primeiro lugar; tenho os meus 

bons collegas. Em segundo, teus milhares 
de bons companheiros e amigos que tan- 
to os meus, como os teus, não hão de 
deixar de nos concorrer com uma peque- 
na assignatura mensal adiantada. 

—Sobre isso que fallaste está tudo 
muito bom. 

Mas, como podemos arranjar uns annun- 
cios para o jornal. 

Botaremos também os nomes dos prin- 
cipaes doutores daqui: não achas? 

—Geria mente 
—Olha I qual é o nome da nossa futu- 

ra folha? 
—Venus. Porque Venus segundo a di- 

vindade dos pagões, foi indicada como 
deusa da formusura. 

— Não, mas esse nome não serve; an- 
tes vamos por um nome engraçadinho 
como por exemplo «O Mosquito». 

—Pois sim. Mosquito, é um nome que 
vai bem para o noâso pequeno jornal. 

—Tudo isso está muito bom, agora 
dae-rae licença porque ainda vou tomar 
café. 

—Pois podes ir. Alé logo. 
—Até logo. 

Zè Piúva. 

Ihrases características 
-PedroCavalheiro—Sou damnado para 

desenhar!!! 
Armando Bàyeux—O Chagrim é prosa, 

hein? 



O MOSQUITO 

—Marcos Barroso—Sou capitão da Guar- 
da Nacional e ao mesmo tempo carioca 
velho de guerra. 

—Oscar Guimarães—Nunca vejo o Mos- 
quito. 

i?e' Bastião. 

! 

O mosquito está na ponta 
Como o grande capitão, 
Pois é de facto o que éu digo 
Por ter grande tamanhão. 

II 

Elle espalha suas noticias 
Com grandes palhaçadas 
E tem um grande pelisco 
Em fazer suas talhadas. 

III 

Âssignatura mensal 
E' de mil e quinhentão, 
Pois não é grande massada 
Entregar sem rabiscão. 

Ze   Careca. 

TELEGRAMMÂS 
Penha—10 hs. 35 ms. 
O povo está todo espantado de vêr ura 

anjo com azas na torre. 
Julgara qae è o fim do mundo que 

está próximo. 
Penha 11 hs. 36 ms. 
Facto verificado. 
Era uma moça que por causa de ter 

uma corcunda um pouco extensa o povo 
pensava que era azas. 

Cotia—3 hs. 15 ms. 
O   poro   desse lugar   quere se   mudar 

porque á noute vêr sahir fogo do   cerni-i 
terio. 

Julgara que os defunctos estão prepa- 
rando para fa/.er uma guerra de fogo 
contra tudo quanto é   cotiano e   cotiaua. 

Cotm 3 hs. 59 ms. 
Facto verificado. 
Foga fatuo. 

Zê do Trem. 

FACTOS 
PERCA 

O povo ho!ein na rua 15 de Novem- 
bro viu una certo indivíduo procurando 
todo assustado não sei o que. 

Chegou um outro chamado Oscar Pe- 
reira; exclamou: Oh! Ernesto D^ló que 
estaes a procura? 

Elle respondeu muito seccamenteres^u 
procurando dous vinténs que a mais de 
3 horas perdi-os. 

ENFORCADO 

Foi encontrado o Juvenal Wagner en- 
forcado n'um pá de cnuve; porque tomou 
uma desfeita na Rua Aurora 

Nossos pezames. 
Ze de nha tuca. 

Goisas implicantes 
e cabulosas 

—A pastinha do Eusebio Marcondes. 
—A estatura de 50.000 ceuti-millirae- 

tros do Alberto Téxeira. 
—A loucura de seiscentos crocodilos 

no gyranasio do Tarcísio Leopoldo. 
—A bicycleta canulosa do Vidal Tupi- 

niquim. 

Ze pândego. 

mini 
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Médicos Advogados 

Dr. Pereira da Rccha. 
IJONSúíLTORIô—Rua S. Bento, 52 <ie lás 

3  hüias. 
RESIDKNCIA—Rua Fliirencio do Abreu,27 

\ 

Dr Erasmo do Amaral 
CONSULTOKIO—Rua S. Bento, 23 ás   2 

hoi'as. 
RESIDêNCIA—Rua D   Venidiana, 57. 

Dr. irthur Fajardo 
CONSULTóRIO E RESIDêNCIA —Rna BarSo 

de Itapetiuinga, n. 2L, das 2 ás 4 horas. 

Dr. Yieira de Carvalho 
CONSULTóRIO —Rua SI Bento, 23. 
RESIDêNCIA—Rua Ypiranga, 8. 

Dr. L J. Ferreira Braga 
ESCKIPTOHI i—Rua Direila,  11 
RESIDêNCIA—Riia dos Tymlnras. 1"». 

Dr. Âristides Salies 
ESCHIPTOEIO—Travessa da Sé, 14. 

Dr. Paulo de i, Hogueira 
ESGRIPTORIO—Rua   S. Bento, 42. 

Leiloeiro 

A. Q. Chaves Leal 
ESCIUPTOKIO ê AGENCIA —Rua Formosa 

06-A. 

HISTORIA 

JOANNINHA 
MJC 

I. 

São 8 horas da manhã. 
Joanuiuha eslá ja sentada ao balcão, 

depois de ter varridos arrumado a loja, 
uma lojita de cápella, soffrivelmente sor- 
tids e menos mLl atreguezada, onde, ali 
para o sitio da Esperança vive pobre 
mas houradaraenle, com sua mãe, a sra. 
Margarida Carneiro, viuva de um ama- 
nuense do ministério da guerra. 

Margarida, a quem a filha,   como    de 
costume, serviu já o. seu habitual   almo 
ço de café com leite e pão com manteiga, 
está_á porta da loja, tomando ,0    fresco 
e conversando com  a   tia    Anastácia,   a 

hervanaria cuja lojita fica em frente, 
uma boa velhola, cujo único defeito é 
gostar muito dar á lingua e paia â qual 
náo ha segredos na visinhança. 

Joanninha ouve-a dizer a sua mae: 
 Lá vae o Amaral... Olhe, vae   para 

o escriptorio... Aquiillo ó que e um rapaz 
como se quer... E' uma jóia... E t5o 
amigo da mãe... Coitada, também ficou 
vinva como a sra. Margarida... Um ma- 
rido assim é que convinha á sua  filha. 

E Joaniuha vê passar um rapaz alto, 
bem parecido, louro, em cuja phisiono- 
mia, suave e meiga, ha um quer que seja 
de vaga tristeza... Não pára, não olha 
para traz, nem sequer lhe iiassa pela idéa 
que a tia A&astacia o conheça, como elle 
também náo conhece Margarida nem Joan- 
ninha; não sabe que esta o segue com 
os olhos e o vê desapparecer, ouvindo 
corno que um ecco a repetir-lhe áo ouvido. 

;    ■ {Continua) 



O MOSQUITO 

CASA CAMARGO 
♦M- 

Especialidades, em artigos para bordar 
e brinquedos. 

ftua direita Ji. 32 

S. PAULO 

CAFÉ S. PAULO 
íBastos, Goiceiçâo % 3locha 

Grande refinação de Assuear,   torrefaçao 
e moagem de café, sal, fubás, etc, etc 

Vendas por atacado e a varejo 
R. Direita, 43    A,    Telephone, 780 

R. Duque de Caxias, 33, Telephone, 777 
Alameda dos Bambus, 59.Telephone, 579 

S. PAULO 

Ultima hora 
Incêndio! gente! incêndio! 
Onde é perguntei. 
Logo, uma voz respondeu. 
E' na «Chapelaria Paulista» onde o 

Horacio Vilieila está vendendo ricas som- 
brinhas, magniricos chapèos e milhares de 
outros objectos, por preços baratissimos. 

tFabrica de gravatas 

J. A- V. DA MOTTA 
A    casa    mais    barateira   no    gênero, 

VENDAS A DINHEIRO 

ll-Rua Marechal Deodoro-11 
S.    PAULO 

0 MOSQUITO 
—»•»■<•< - 

No escriptorio desta folha aceitam-se 
criticas e phrases caracleristicas que não 
sejam offensivas. 

Nao será publicada aquella que vier 
sem estar n'uin envelope fechado. 

No próximo numero sahirá um concurso 
de belleza dos primeiros annistas da Es- 
chola Complementar C, de Campo. 

Salão imatuzzí 
10-Jl 3lua de S. 3oâo 10-Jfl 

S. PAULO 
Neste bem montadov salJo de barbeiro 

encontra-se sempre grande a rtimento de 
perfumarías, sabonetes, navalhas e tesou- 
ras das melhores marcas. 

Dardo ileíno Yellold 
Grande armazém e bilhares. 

JUa ípotenclo de Jlbreu Jí. E6 

S. PAULO 

Quem quizer passar bem é ir até á 

RUA S. JOÃO, N, 24 

AO SEU OZEBIO 
comer lombo de porco com teijão 

muqueca, angu de quitande5ra 
e uma grande variação 

de petisqueiras 

J^KJRÀifflÀ-ÍAULISTA 
Rüa d^LÍ^eatífoN. JS.-^B,, Paulo 

030    , 


